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Um experimento foi conduzido em casa de vegetação. usando vasos de 
" 'Leowdr  esterilizados, com o objetivo de verificar o efeito de níveis crescentes 
de m 1 ) n a  fixação do nltrogénio, no desenvolvimento do Rhizobium inoculado. 
na absorção de Na e K e no rendimento da planta, para avaliar a necessidade de 
seleção de estirpes especificas para caupi cultivado em solos salinos elou solos 
nlcalinos da região Semi-Arida. Utilizou-se as cultivares IPA 2 2-e IPA 203. ino- L culadas com a estirpe C6 756, e com os seguintes nívbis de a_Cj) 0.0; 1,4; 2,8; 
4,2: e 5,6g/litro de solução de Norris, isenta de nitrogênio. Verificou-se que o 
aumento na concentração salina não afetou o peso nem o número de nódulos das 
duas cultivares. Por outro lado a aplicaçáo das doses mais elevadas de NaCl dimi, 
nuiu significativamente o nitrogênio total acumulado, com efeito mais pronuncia- 
do na cultivar IPA 202. A adição de niveis crescentes de NaCl influenciou o 

-- 
* Trabalho realizado com recursos do Convênio CNPq/BID/UFRPE. 
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Um experimento foi conduzido em casa de vegetação, usando vasos de 
"Leonardo esterilizados, com o objetivo de verificar o efeito de níveis crescentes 
de CNaCI. na fixação do nitrogênio, no desenvolvimento do Rhizobium inoculado. 
na absorção de Na e K e no rendimento da planta, para avaliar a necessidade de 
seleção de estirpes específicas para caupi cultivado em solos salinos e/ou solos 
alcalinos da região Semi-Ârida. Utilizou-se as cultivares IPA 202. e IPA 203, ino- 
culadas com a estirpe CB 756, e com os seguintes nívteis de OslaCtj 0,0; 1,4; 2,8; 
4,2; e 5,6g,'litro de solução de Norris, isenta de nitrogênio. Verificou-se que o 
aumento na concentração salina não afetou o peso nem o número de noúuios das 
duas cultivares. Por outro lado a aplicação das doses mais elevadas de NaC1 dimi- 
nuiu significativamente o nitrogênio total acumulado, com efeito mais pronuncia- 
do na cultivar IPA 202. A adição de níveis crescentes de NaCI influenciou o 
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rendimento da planta diminuindo o peso de matéria seca do caule, folhas e raizes 
de caupí. A absorção de K não foi afetada pelos níveis de NaCl e com rela- 
ção a absorção de Na ocorreu compottamento diferenciado entre as cultiviares, 
sendo IPA 203 mais tolerante à salinidade. 

INTRODUÇAO 

A necessidade de aumentar a produção mundial de alimen- 
tos e a utili~ação de irrigação, com água de baixa qualidade, oca- 
sionou a necessidade de avaliar-se o comportamento do caupi, 
principal fonte de proteína vegetal em algumas regiões do Brasil, 
em condições de salinidade . 

PALIWAL e MALIWAL (1973) observaram que a. maioria 
das cultivares de caupi, entre quatorze, germinaram a concentra- 
ções salinas entre 6 a 12 mS/cm. Em ensaio preliminar para 
verificar o efeito de níveis de sais no crescimento, na niodulação e 
na fixação do nitrogênio em caupi, BAUSUBRAMANIAN & SI- 
NHA (1976) constataram que a salinidade da solução nutritiva, a 
partir de 3mS/cm, prejudicou o crescimento de caupi e que a pre- 
sença de sais retardou a nodulação afetando o número e o peso 
de nódulos e o teor de nitrogênio na planta. 

Estudando o efeito dos níveis de sal no desenvolvimento 
de caupi AHMED et alii (1980) também chegaram à conclusiio 
de que a salinização reduz drasticamente o rendimento da planta. 
Tmbalhando com outras espécies de leguminosas, BERSTEIN & 
OGATA (1966) verificaram que o crescimento da soja (Glycine 
mm, (L) Merril) , e da alfafa (Medicago sativa, L) foi afetado com 
o aumento da salinidade; contudo, a nodulação da alfafa não foi _ 
inibida com o aumento do teor de sal. j~ntretanto, dentro de 
uma espécie vegetal, podem existir cultivares com tolerância a I 

sais como foi tão bem demonstrado por Y A M  & VYAS (1971) 
trabalhando com crotalaria (Crotalaria juncea, L) e soja (Glycine 
m m  (L) Merril) i/ 

No presente trabalho avaliou-se o efeito de crescentes con- 
centrações salinas, na nodulação e fixação do dintrogênio, na 
centrações salinas, na nodulação e fixacão do dinitrogênio, na 
tivares de caupi inoculadas com Rhizobiunz sp. 
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rendimento da planta diminuindo o peso de matéria seca do caule, folhas e raízes 
de caupí. A absorção de K não foi afetada pelos níveis de NaCf e com rela- 
ção a absorção de Na ocorreu comportamento diferenciado entre as cultiVares, 
sendo IPA 203 mais tolerante â salinidade. 

INTRODUÇÃO 

A necessidade de aumentar a produção mundial de alimen- 
tos e a utilização de irrigação, com água de baixa qualidade, oca- 
sionou a necessidade de avaliar-se o compor tamer to do caupi, 
principal fonte de proteína vegetal em algumas regiões do Brasil, 
em condições de salinidade. 

PAT.TWAT. e MALIWAL (1973) obsenaram que a maioria 
das cultivares de caupi, entre quatorze, germinaram a concentra- 
ções salinas entre 6 a 12 mS/cm. Em ensaio preliminar para 
verificar o efeito de níveis de sais no crescimento, na nodulação e 
na fixação do nitrogênio em caupi, BALASUBRA1* IANIAN & SI- 
NHA (1976) constataram que a salinidade da solução nutritiva, a 
partir de 3mS/cm, prejudicou o crescimento de caupi e que a pre- 
sença de sais retardou a nodulação afetando o número e o peso 
de nodulos e o teor de nitrogênio na planta. 

Estudando o efeito dos níveis de sal no desenvolvimento 
de caupi AHM^D et alii (1980) também chegaram à conclusão 
de que a salinizacão reduz drasticamente o rendimento da planta. 
Trabalhando com outras espécies de leguminosas, BERSTEIN & 
OGATA (1966) verificaram que o crescimento da soja (Glycine 
max, (L) Merril), e da alfafa {Medicago sativa, L) foi afetado com 
o aumento da salinidade; contudo, a nodulação da alfafa não foi 
inibida com o aumento do teor de sal. Entretanto, dentro de 
uma espécie vegetal, podem existir cultivares com tolerância a 
sais como foi tão bem demonstrado por YADAV & VYAS (1971) 
trabalhando com crotalaria (Crotalaria juncea, L) e soja {Glycine 
max (L) Merril). 

No presente trabalho avaliou-se o efeito de crescentes con- 
centrações salinas, na nodulação e fixação do dintrogênio, na 
centrações salinas, na nodulação e fixação do dinitrogênio, na 
tivares de caupi inoculadas com Rhimobium sp. 
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MATERIAL E MÉTOQO 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, uti- 
zando o delineamento inteiramente casualizado, com três repe- 
tições. Foram usados vasos de "Leonard" com areia lavada em 
solução de HC1 O, 1N e água destilada, posteriormente esterili- 
zados em autoclave (VINCENT, 1970). 

As cultivares utilizadas foram IPA 202 e IPA 203, selecio- 
nadas pela Empresa Pernambucan~a de Pesquisa Agropecuária 
- IPA, para as condições do Semi-Asido. Os tratamentos, ini- 
ciados cinco dias após a gerrninaçh, consistiram na adição de 
NaCl a soluçh nutritiva de NORBIS (1964), em concentrações 
correspondentes a: 0; 1,4; 2,8; $2 e 5,6g de NaCl/litro de solu- 
cão. Aos 20 dias após a semeadura as soluções fomm renovadas. 

I Na tabela 1 encontram-se os dados de pH e coidutividade 
elétrica (C. E .  ) dos tratamentos ut,ilizados . 

Tabela 1 -* Dados de pH e cond!itividad? elgtrica (C.E.),  obtidos nos trata- 
mentos com niveis crescentes de NaCl na solução nutritiva 

C .E .  (rnS./crn a 25°C) PH 
1 RATAVEE:!TOS --e 

gllitro Inicial !nicial 

Para a inoculação foi utilizada a estirpe de Rhixobium 
sp CB-756, importada da Austrália, e de comprovada eficiência 
em caupi, através de testes em vasos de "Leonard' e em solo. O 
inoculante foi produzido em meio 79, específico para Rhixobium, 
aplicando-se por vaso 5ml da cultura líquida desenvolvida em 

----.-.-- 
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MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, uti- 
zando o delineamento inteiramente casualizado, com três repe- 
tições. Foram usados vasos de "Leonard" com areia lavada em 
solução de HC1 0, IN e água destilada, posteriormente esterili- 
zados em autoclave (VINCENT, 1970). 

As cultivares utilizadas foram IPA 202 e IPA 203, selecio- 
nadas pela Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
— IPA, para as condições do Semi-Arido. Os tratamentos, ini- 
ciados cinco dias após a germinação, consistiram na adição de 
NaCl à solução nutritiva de NORRIS (1964), em concentrações 
correspondentes a: 0; 1,4; 2,8; 4,2 e 5,6g de NaCl/litro de solu- 
ção. Acs 20 dias após a semeadura as soluções foram renovadas. 

a Na tabela 1 encontram-se os dados de pH e condutividade 
elétrica (C.E.) dos tratamentos utilizados. 

Tabela 1 — Dados de pH e condMtividade elétrica (C.E.), obtidos nos trata- 
mentos com níveis crescentes de NaCl na solução nutritiva 

TRATAMENTOS 
g/litro 

C.E. (mS /cm a 250C) 

Para a inoculação foi utilizada a estirpe de Rhizóbium 
sp CB-756, importada da Austrália, e de comprovada eficiência 
em caupi, através de testes em vasos de "Leonard' e em solo. O 
inoculante foi produzido em meio 79, específico para Rhizóbium, 
aplicando-se por vaso 5ml da cultura líquida d isenvolvida em 
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agitador rotativo por cinco dias consecutivos. Foram planta- 
das cinco sementes por vaso, e uma semana após a semeadura 
foi procedido o desbaste deixando três plantas por vaso. 

Tendo em vista a ocorrência de oídio, foi feita uma apli- 
cação de Thiovit a l % ,  diretamente nas folhas com auxílio de 
chiiimaço de algodão, a fim de não adicionar o produto na areia 
lavada. 

Aos 45 dias após o plantio foram colhidas as partes aérea 
e as raizes separadamente, procedendo-se a contagem dos nó- 
dulos. E'm seguida os materiais foram levados para secagem a 
65-70QC, em estufa a vácuo. 

Sódio e potássio foram determinados de acordo com a me- 
todologia descrita por CHAP'MAN & PRATT (1961) e nitrogênio 
total segundo BREMNE3E (1965). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

A adição de NaC1 nas doses usadas não mostrou efeito 
significativo na nodulaçáo de caupi inoculado com a estirpe CB 
756, tanto para número como para peso de nódulos (tabela 2). 
Os resultados obtidos foram semelhantes nas duas cultivares, 
embora tenha sido observada uma razoável diminuição no *a- 
manho dos nódulos. BALASIUBRAMANIAN &. SINHA (1976) ve- 
rificaram efeito da salinização na iniciação dos nódulos, e obser- 
varam que depois de os nódulos serem formados, o desenvolvi- 
mento destes não foi mais afetado pelos sais. WILSON (1970) 
também observou que os nódulos desenvolvidos por soja perene, 
antes da adição de sais pareceram resistentes ao estresse salino, 
e que nódulos forrnados após a adição de sais sentiram a influên- 
cia da salinizaçh. Verificando o efeito de doses crescentes de 
KC1 e NaCl sobre a nodulação de cultivares de soja, MASCARE- 
NHAS et alii (1981) encontraram correlação significativa na no- 
dulação na cultivar Santa Rosa. Na cultivar Biloxi ias doses 
mais elevadas de NaC1 e de KC1 prejudicaram a formação de 
nódulos e a dose mais baixa de KC1 afetou mais a nodulação do 
que a dose idêntica de NaCl, o que mostra a ocorrência de es- 
pecificidade hospedeira. 

Com relação ao nitrogênio total encontrado na parte 
aérea, quase que totalmente proveniente da fixação do nitrogê- 
nio, constatou-se que a salinização afetou o processo a partir da 
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agitador rotativo por cinco dias consecutivos. Foram planta- 
ias cinco sementes por vaso, e uma semana após a semeadura 
foi procedido o destaste deixando três plantas por vaso. 

Tendo em vista a ocorrência de oídio, foi feita uma apli- 
cação de Thiovit a 1%, diretamente nas folhas com auxílio de 
chumaço de algodão, a fim de não adicionar o produto na areia 
lavada. 

Aos 45 dias após o plantio foram colhidas as partes aérea 
e as raízes separadamente, procedendo-se a contagem dos nó- 
dulos. Em seguida os materiais foram levados para secagem a 
65-709C, em estufa a vácuo. 

Sódio e potássio foram determinados de acordo com a me- 
todologia descrita por CHAPMAN & PRATT (1961) e nitrogênio 
total segundo BREMKLR (1965). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adição de NaCl nas doses usadas não mostrou efeito 
significativo na nodulação de caupi inoculado com a estirpe CB 
756, tanto para número como para peso de nódulos (tahela 2). 
Os resultados obtidos foram semelhantes nas duas cultivares, 
embora tenha sido observada uma razoável diminuição no ta- 
manho dos nódulos. BALASUPRAIIANIAN & SINHA (1976) ve- 
rificarami efeito da salinização na iniciação dos nódulos, e obser- 
varam que depois de os nódulos serem formados, o desenvolvi- 
mento destes não foi mais afetado pelos sais. WILSON (1970) 
também observou que os nódulos desenvolvidos por soja perene, 
antes da adição de sais pareceram resistentes ao estresse salino, 
e que nódulos formados após a adição de sais sentiram a influên- 
cia da salinização. Verificando o efeito de doses crescentes de 
KC1 e NaCl sobre a nodulação de cultivares de soja, MASCARE- 
NHAS et alii (1981) encontraram correlação significativa na no- 
dulação na cultivar Santa Rosa. Na cultivar Biloxi as doses 
mais elevadas de NaCl e de KC1 prejudicaram a formação de 
nódulos e a dose mais baixa de KC1 afetou mais a nodulação io 
que a dose idêntica de NaCl, o que mostra a ocorrência de es- 
pecificidade hospedeira. 

Com relação ao nitrogênio total encontrado na parte 
aérea, quase que totalmente proveniente da fixação do nitrogê- 
nio, constatou-se que a salinização afetou o processo a partir da 
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dose 2,8g/litro de NaC1, embora com efeito diferenciado, de acor- 
do com a cultivar. Através da figum 1, observa-se que a culti- 
var IPA 203 foi menos afetada que a IPA 202, pois embora com 
diminuição no nitrogênio total nas folhas, conseguiu acumular 
o dobro do acumulado pela cultivar IPk 202, nos níveis mais ele- 
vados de salinização. O teor de nitrogênio nos tratamentos sa- 
linos, da mesma forma que o tratamento controle, ficou sempre 
na mesma proporção relativa no caule e nas folhas, o que sugere 
que o efeito primário do estresse pode ser devido a outro proces- 
so fisiológico além da fixação do nitrogênio, resultados concor- 
dantes com os obtidos por BALASUBRAMANIAN & SXNHA 
(1976). 

Em trabalho com caupi para estudar diversos processos fi- 
siológicos AHMED et alii (1980) também observaram que o efeito 
da salinização depende do nível de sal e da cultivar. Estes a u t e  
res usaram doses equivalentes a metade da salinidade do pre- 
sente trabalho, mas com renovação a cada três dias e não com 
vinte dias. 

O efeito da salinização no rendimento de matéria seca mos- 
trou que a partir da aplicação de 2,8g/litro de NaC1 ocorreu di- 
minuição significativa pam o peso da parte aérea, enquanto as 
raízes só foram afetadas na dose mais elevada (tabela 2). O efeito 
na parte aérea foi variável com a cultivar, tendo IPA 203 não 
apresentado diferença significativa entre o tratamento controle 
e o nivel mais elevado de NaC1, e IPk 202 com efeito significativo 
a partir do segundo nível ( f i w  2 ) .  PALTWAL & MAUWAL 
(1973) observaram diferenças marcantes ent.re cultivares de caupi, 
obtendo apenas quatro, entre quatorze cultivares, com tolerância 
ao nível de 12 mmhos/cm. BAUSUBFUMANIAN & SINHA 
(1976) constataram que até 15 mmhos/cm caupi foi menos afe- 
tado que Vigna aureus, provavelmente porque as raízes desta ú1- 
tima são mais sensíveis à salinização do que as raízes de caupi, 
ou por distúrbios no metabolismo nas folhas com alterações no 
balanço de hormônios (BEN-ZIONZ et alii, 1967). Por outro lado, 
MMED et alii (1980) observaram efeito significativo da saliniza- 
ção no peso de matéria seca de caupi, com redução de 70% no 
nível de 6Omeq/l de NaC1. 

O efeito da salinização nos teores dos cátions potássio e 
sódio foram avaliados (tabela 2) e observou-se que não ocorreu 
variação na concentração do potássio nas diversas partes da plan- 
ta nos níveis usados. IMBAMBA (1973) também não encontrou 
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dose 2,8g/litro de NaCl, em Dora com efeito diferenciado, de acor- 
do com a cultivar. Através da figura 1, observa-se que a culti- 
var IPA 203 foi menos afetada que a IPA 202, pois embora com 
diminuição no nitrogênio total nas folhas, conseguiu acumular 
o dobro do acumulado pela cultivar IPA 202, nos níveis mais ele- 
vados de salinização. O teor de nitrogênio nos tratamentos sa- 
linos, da mesma forma que o tratamento controle, ficou sempre 
na mesma proporção relativa no caule e nas folhas, o que sugere 
que o efeito primário do estresse pode ser devido a outro proces- 
so fisiológico além da fixação do nitrogênio, resultados concor- 
dantes com os obtidos por BALASUBRAMANIAN & SINHA 
(1976). 

Em trabalho com caupi para estudar diversos processos fi- 
siológicos AHMED et alii (1980^ também observaram que o efeito 
da salinização depende do nível de sal e da cultivar. Estes auto- 
res usaram doses equivalentes à metade da salinidade do pre- 
sente trabalho, mas com renovação a cada três dias e não com 
vinte dias. 

O efeito da salinização no rendimento de matéria seca mos- 
trou que a partir da aplicação de 2,8g/litro de NaCl ocorreu di- 
minuição significativa para o peso da parte aérea, enquanto as 
raízes só foram afetadas na dose mais elevada (tabela 2). O efeito 
na parte aérea foi variável com a cultivar, tendo IPA 203 não 
apresentado diferença significativa entre o tratamento controle 
e o nível mais elevado de NaCl, e IPA 202 com efeito significativo 
a partir do segundo nível (figura 2). PALIWAL & MALIWAL 
(1973) observaram diferenças marcantes entre cultivares de caupi, 
obtendo apenas quatro, entre quatorze cultivares, com tolerância 
ao nível de 12 mmhos/cm. BALASUBRAMANIAN & SINHA 
(1976) constataram que até 15 mmhos/cm caupi foi menos afe- 
tado que Vigna aureus, provavelmente porque as raízes desta úl- 
tima são mais sensíveis à salinização do que as raízes de caupi, 
ou por distúrbios no metabolismo nas folhas com alterações no 
balanço de hormônios (BEN-ZIONI et alii, 1967). Por outro lado, 
AHMED et alii (1980) observaram efeito significativo da saliniza- 
ção no peso de matéria seca de caupi, com redução de 70% no 
nível de 60meq 1 de NaCl. 

O efeito da salinização nos teores dos cátions potássio e 
sódio foram avaliado? (tabela 2) e observou-se que não ocorreu 
variação na concentração do potássio nas diverbas partes da plan- 
ta nos níveis usados. IMBAMBA (1973) também não encontrou 
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diferença significativa da salinização na concentração de potás- 
sio em caupi, com ou sem adição de ( C E ) ,  inibidor da abertura 
estamatal e de outros processos do crescimento vegetativo. Estes 
resultados foram discordantes dos obtidos por AHMED et alii 
(1980), provavelmente em função da cultivar, tendo em vista 
que este autor não observou variação no teor de potássio em 
Phaseolus vulga~is . 

O teor de sódio na parte aérea aumentou significativamen- 
te a partir do nível 4,2g/litro de NaC1. O aumento na concen- 
tração de sódio foi observado na raiz, no caule e nas folhas (ta- 
bela 3), com comportamento diferenciado entre as cultivares, no 

. teor nas folhas, sendo IPA 203 mais resistentes à salinidade (fi- 
gura 3). Esta cultivar apresentou diferença significativa a par- 
tir do nível 2,8g/litro de NaC1, aumentando o sódio acumulado 
nas folhas sem contudo mostrar sintomas de toxidez. Resulta- 
dos semelhantes foram encontrados por AHMED et alii (1980) 
em caupi, considerando estes autores que com o aumento no teor 
de sódio concomitantemente ocorreu aumento no teor de água e 
diminuição' da transpiração e da área foliar. 

-. 
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diferença significativa da salinização na cuncentração de potás- 
sio em caupi. com ou sem adiçao de (CCC), inibidor da abertura 
estamatal e de outros processos do crescimento vegetativo. Estes 
resultados foram discordantes dos obtidos por AHMED et alii 
(1980), provavelmente em função da cultivar, tendo em vista 
que este autor não observou variação no teor de potássio em 
Phaseolus vulgaris. 

O teor de sódio na parte aérea aumentou significativamen- 
te a partir do nível 4,2g/litro de NaCl. O aumento na concen- 
tração de sódio foi observado na raiz, no caule e nas folhas (ta- 
teia 3), com comportamento diferenciado entre as cultivares, no 
teor nas folhas, sendo IPA 203 mais resistentes à salinidadp (fi- 
gura 3). Esta cultivar apresentou diferença significativa a par- 
tir do nível 2,8g/litro de NaCl, aumentando o sódio acumulado 
nas folhas sem contudo mostrar sintomas de toxidez. Resulta- 
dos semelhantes foram encontrados por AHMED et alii (1980) 
em caupi, considerando estes autores que com o aumento no teor 
de sódio concomitantemente ocorreu aumento no teor de água e 
diminuição" da transpiração e da área foliar. 
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Tabela 2 - Efeito da salinidade na nodulagão, na fixação do N2, no rendimento de matbrla seca e na absorção de sódio 

e potássio por caupl inoculado com Rhizobium 

Níveis de Nodulaçao Raiz Parte Abrea -- 
Número Peso PMS* PMS* N Total Na K 

Na C1 
-g/l- n."/planta - mg/planta PPm - 

d.m.s. (5%) N.S N.S. 73 270 

C.V. (%) 

* PMS = Peso Materia Seca. 

Tabela 2 — Efeito da salinldade na nodulaçâo, na flxaçao 

e potássio por caupi inoculado com Rhizobium 

Níveis de Nodulaçâo 

Numero 

n ."/planta 

d.m.s. 5%) 

C.V. (%) 

PMS = Peso Matéria Seca. 

N:, no rendimento de maiena seca e na absorção de sodlo 

Parle Aérea 

N Total 

mg/planta 



) I Tabela 3 - Efeito da salinidade em Absorçáo de Sódio e Potássio, em diversas partes de caupi inoculado com Rhizobium .j 

Níveis de Na na Planta K na Planta 

i Na C1 Raiz Caule Folha Raiz Caule Folha - 
- .  

I - - - -  - -- - - - - . . - - - 

O 1 Tabela 3 p — Efeito da salinidade em Absorção de Sódio e Potássio, em diversas partes de caupi inoculado com Rhizobium 

o» 
3 
m Níveis de Na na Planta K na Planta 

—g/litro— 

tá d.m.s.(5%) to v ' 

í C.V. (%) 09 cn   
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Figura 1 - Efeito da salinidade na quantidade de N-total acumulada nas folhas 
e no caule de duas cultivaiares de chupi 
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Figura 2 - Efeito da salinidade no rendimento de mat6ria seca da parte a6rea 
de duas cultivares de caupi 
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CONCLUSõES 

O aumento da concentração salina não influenciou o peso 
e nem o número de nódulos, mas diminuiu a fixação do nitrogê- 
nio e o rendimento de matéria seca. 

A cultivar IPA 203 mostrou-se mais tolerante a adição da 
NaCl do que a cultivar IPA 202, tanto na quantidade de nitrogênio 
fixado como na de sódio acumulado nas folhas. 

ABSTRACT 

A greenhouse experiment was carried out to study nodulation. nitrogen 
fixation, sodium and potassium uptake and dry mattar yield of two cowpea cultivars, 
to evaluate the Rhizobium aild plant tolerrnce to salinity. l h e  IPA 202 and 2r13 
cultivars were inoculated with Rhizobium sp (CB 756). an australian efficient 
strain. The plants were grown in Norris nutrient solution without nitrogen and 
NaCl levels of 0.0, 1 A. 2.8, 4.2 nnd 5.6911. In was observed that nodulation 
was only sightly afected by salinity. The nitrogen fixation evaluated by total 
nitrogen accumulated in leaves and stems were significatly reduced at 5.6 with 
effect more pronounced in cultivar IPA 202. Salinity lwves. stems and roots dry 
matter yield. Potassium uptake wss not influenced by NaCl addition. l h e  
cultivars exhibited different behavior in relation to sodium uptake. The IPA 203 
cultivar was more resistant to salinity than the IPA 202. 
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O aumento da concentrarão salina não influenciou o peso 
e nem o número de nódulos, mas diminuiu a fixação do nitrogê- 
nio e o rendimento de matéria seca. 

A cultivar IPA 203 mostrou-se mais tolerante à adição da 
NaCl do que a cultivar IPA 202, tanto na quantidade de nitrogênio 
lixado como na de sódio acumulado nas folhas. 

ABSTRACT 
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cultivara were inoculated with Rhizobium ap (CB 756), an auatralian efTcient 
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